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			Quando eu era criança, transformei meu irmão em um porco.


			Na época, eu achei divertido ver seus ossos se partindo e ouvir o estalo de sua carne conforme músculos e tendões se transformavam. Ri quando ele gritou, quando seu nariz se transformou em um focinho e uma pequena cauda enrolada surgiu em seu traseiro inchado e rosado.


			Ninguém mais riu.


			Os escravizados prantearam quando viram o que eu havia feito; alguns até fugiram do palácio, para nunca mais voltar. Outros caíram de joelhos, murmurando preces desesperadas, suas súplicas tremendo nos lábios retorcidos.


			Quando meus pais descobriram, minha mãe se debulhou em lágrimas e meu pai me deu um tapa na cara. Uma reação previsível de ambos.


			— Por que você fez isso? — perguntou ele.


			— Porque eu posso — respondi.


			Aparentemente, era a resposta errada.


			Embora fosse verdade, esse não era o único motivo de minhas ações. Absirto era cruel. Ele atormentava a mim e a minha irmã mais nova, e, embora eu possa suportar sua maldade, Calcíope não possui a mesma dureza. Uma palavra ríspida pode cortá-la como uma lâmina, incrustando-se sob sua pele e criando raízes ali. Minha irmã não foi feita para suportar crueldade. Ela é como neve fresca, pura e delicada, podendo ser manchada até mesmo pela menor partícula de terra. Enquanto eu sou o chão congelado que fica embaixo, dura e inflexível.


			Então, transformei Absirto em um suíno porque ele agia como tal. Eu acreditei ser uma sentença justa e sempre acreditei em punição — meu pai garantiu isso. Minha justiça foi fácil o bastante de executar, apenas um preparado simples que salpiquei sobre seu mingau matinal.


			Absirto até foi esperto, sentindo, de alguma forma, que havia algo errado já na segunda colherada e tentando cuspir o “veneno”. Foi tarde demais, é claro. Minha magia havia fincado os dentes nele no momento em que tocou sua língua.


			Ninguém enxergava a justiça em minhas ações, porque, para eles, o comportamento de Absirto não era algo a ser corrigido. Ele só estava “agindo como um garoto” e, aparentemente, aquilo significava que ser cruel fazia parte de sua natureza. Só que essa justificativa nunca fez sentido para mim.


			Depois do incidente, meu pai me trancou em meus aposentos, colocando dois guardas do lado de fora para me vigiar. A princípio, achei um pouco divertido que meu pai, Eetes, o formidável rei da Cólquida, estivesse com medo de sua pequena e quieta Medeia. Só depois descobri que essa falta de liberdade estava longe de ser divertida.


			Ao cair da noite naquele dia, meu pai foi ao meu quarto e me disse para desfazer o feitiço.


			— Eu não sei como.


			Era verdade, mas ele me bateu como se eu fosse uma mentirosa, como se eu tivesse um segredo dentro de mim que ele estivesse tentando arrancar de meu corpo. Ainda me lembro do som de sua respiração, aquelas arfadas pesadas e irregulares enquanto ele jogava o braço para trás, pronto para desferir outro golpe. Era o mesmo tipo de respiração que eu podia ouvir pelas paredes quando ele estava sozinho com minha mãe.


			Diferentemente dela, eu nunca chorei quando meu pai me batia. Imagino que ele achava isso irritante, e é provavelmente por esse motivo que o fazia com tanta frequência. Mas sempre achei as lágrimas inúteis. Disse isso a Calcíope uma vez, quando ela estava chorando por um pássaro morto que tínhamos encontrado no pátio. Ela me encarou com os olhos úmidos e brilhantes.


			— Às vezes você diz coisas que me assustam, Medeia — foi tudo o que ela respondeu.


			— Tudo te assusta — falei, cutucando com um graveto o corpo sem vida do pássaro e abrindo ainda mais seu ferimento. 


			Calcíope gritou para que eu parasse, mas eu a ignorei e afundei mais o graveto. Queria ver o que tinha dentro.


			Quando meu pai finalmente se conformou e aceitou que eu não sabia como consertar meu irmão, ele recorreu a outros meios. Um último recurso.


			Minha tia.


			Achei isso uma reviravolta curiosa, pois eu jamais a conhecera.


			Na Cólquida, ela era mais mito do que mulher, com uma rica tapeçaria de rumores entrelaçados em torno de seu nome: Circe.


			Eu tinha ouvido falar que meu pai a havia banido anos atrás — o motivo ninguém parecia saber. Mas isso não impediu Fama, a deusa dos rumores, de espalhar seu toque incendiário pelo reino, inflamando a lenda que era minha tia.


			Havia outro nome do qual a chamavam também, uma palavra que escravizados sussurravam atrás das mãos em forma de concha em sua língua colquidiana nativa. Bruxa. Quando criança, eu não sabia o que isso significava, mas era pronunciado com tanto veneno que eu só poderia achar que era algo terrível de um modo fascinante.


			Em minha cabeça, Circe era uma espécie de monstro maligno, como uma Erínia alada, repugnante e implacável. Eu a imaginava voando pelo reino, exercendo seu julgamento frio sobre mortais desavisados. Fiquei profundamente cativada por ela, ou melhor, pelo potencial do que ela poderia ser. Suponho que seja possível dizer que Circe era uma obsessão minha. Minha mãe sempre dizia que era do meu feitio ficar obcecada pelas coisas.


			Circe chegou na calada da noite, dois dias depois da transformação de Absirto. Ainda consigo me lembrar da sensação de medo que me atingiu quando acordei e vi uma figura escura se agigantando sobre minha cama, pintada de sombras prateadas lançadas pelo luar.


			Circe deve ter sentido meu medo, pois de imediato afastou o manto, revelando um par de olhos do mesmo tom dourado e reluzente dos de meu pai e um sorriso levemente curvado. Mas foram seus cabelos que notei primeiro, caindo em cascata como lâminas brilhantes ao redor dos ombros. Eu nunca tinha visto cabelos tão claros e radiantes, como a luz do sol se fragmentando sobre a água mais límpida.


			Levei um momento para assimilar sua aparência, percebendo com isso que ela era, sem dúvida, a coisa mais bela que eu já tinha visto.


			Atrás de Circe, a presença de meu pai era como uma mancha contra as paredes de meus aposentos. Eu me lembro que ele estava com uma expressão de compostura aquela noite, tentando mascarar o medo que eu havia exposto há poucos dias.


			— Olá, Medeia — a voz dela era forte e autoritária, mas havia nela uma calidez que me atraiu de imediato. — Sabe quem eu sou?


			— Uma bruxa.


			A palavra fez meu pai se enrijecer visivelmente enquanto monitorava os corredores silenciosos. Mas, para o meu encanto, Circe riu de minha resposta. O som era doce e esfumaçado, como mel queimado.


			— Eu prefiro o termo “feiticeira”. — Seus olhos brilharam com uma travessura intensa.


			— Feiticeira — repeti a palavra devagar, extraindo cada gota satisfatória de sibilância.


			— Pode nos deixar agora, Eetes — instruiu Circe sem olhar para meu pai.


			Um lampejo de terror cortou sua máscara de pedra.


			— Você não pode…


			— Eu assumo a partir de agora. — Seu tom de voz era suave, mas havia uma tensão inegável em suas palavras, como uma lâmina enrolada em lençóis de seda. — Adeus, irmão.


			Meu pai ficou nos encarando com uma careta enquanto lutava para manter a compostura. O rei da Cólquida não estava acostumado a receber ordens.


			No silêncio, eu tive certeza de que podia ouvir os grunhidos distante de Absirto, de um cercado improvisado nas profundezas do palácio onde ele estava escondido.


			— Bem… vou ficar aqui fora… para o caso de precisarem de mim. — Meu pai ergueu o queixo com despeito, seu ego mais ferido do que todo o meu corpo.


			— Não vamos precisar. — Circe piscou para mim.


			Meus olhos acompanharam meu pai sair do quarto e eu fiquei levemente boquiaberta. Nunca, em toda a minha vida, eu o havia visto obedecer às ordens de alguém, muito menos de uma mulher.


			— Então, Medeia, há quanto tempo você está estudando magia? — perguntou Circe quando ficamos sozinhas, sentando-se sobre minha cama e entrelaçando as mãos longas e finas sobre o colo.


			— Magia?


			— Ora, sim, Medeia. De que outra forma você acha que transformou seu irmão em um porco?


			Fiz uma pausa. Não havia considerado o “como”; simplesmente sabia que eu podia fazer, então fui lá e fiz.


			— Eu… eu só misturei umas coisas… Plantas e raízes. Só isso.


			Circe se aproximou, seu perfume quente preenchia minhas narinas.


			— Isso é magia, Medeia. Me diga, quantos anos você tem?


			— Este será meu oitavo inverno.


			— Esse é um feitiço bem avançado para a sua idade. — Uma faísca brilhou em seus olhos quando ela acrescentou: — E sabia que é um dos meus preferidos?


			Deixei suas palavras se assentarem dentro de mim.


			— Mas o que é… “magia”?


			Circe sorriu com uma curva lenta e lânguida nos lábios.


			— Magia é um presente da deusa Hécate. Foi ela que a agraciou com essa habilidade.


			— Foi?


			— Foi. Ela escolheu você, Medeia, e isso torna você de fato muito especial. Percebe isso?


			Torci as mãos com nervosismo no colo.


			— Todo mundo diz que tem algo errado comigo…


			— As pessoas com frequência não gostam daquilo que não compreendem — interrompeu Circe com leveza. — Mas eu acho que não devemos deixar a ignorância delas ficar no caminho de nosso próprio potencial… E você?


			Senti um sorriso se formar em meus lábios enquanto concordava com a cabeça.


			Seus olhos recaíram sobre o hematoma que já estava se formando em meu queixo. Meu pai costumava tomar cuidado para me ferir apenas em lugares que pudessem ser cobertos, mas sua fúria o fizera perder a cabeça. Ainda me lembro da expressão nos olhos de Circe, a raiva silenciosa seguida de uma quietude lúgubre que pareceu se infiltrar em todos os centímetros de seu corpo.


			Depois do que pareceu uma pequena eternidade, ela enfim voltou a falar com a voz repleta de uma intensidade cálida.


			— Estou aqui agora, Medeia. Você não está mais sozinha.


			Daquele momento em diante, fui completamente fisgada.


			Com frequência, eu questionava as alegações de meu pai sobre sua ascendência divina, suas afirmações de que era filho de Hélio, o deus Sol. Mas ao ver Circe, eu tive certeza de que ela só podia descender do divino, pois nenhum mortal seria capaz de criar tamanha perfeição.


			Jamais havia conhecido uma mulher como ela. Circe não era fraca como minha mãe, nem sensível como Calcíope, tampouco cínica como as garotas escravizadas. Ela possuía uma confiança natural e destemida que eu acreditava que apenas homens pudessem emanar. Porém, diferente de meu pai, ela a executava com uma autoconfiança silenciosa. Ela era completamente cativante.


			Circe era tudo que eu não tinha me dado conta de que gostaria de ser, até aquele exato momento. Queria escalar para dentro de seu sorriso e usar sua pele como se fosse minha, hospedar aquele poder, irradiar a confiança, dominar o equilíbrio. Era como se eu estivesse cambaleado no escuro durante minha vida toda, e a luz de Hélio de repente cruzasse meu caminho, permitindo-me enfim saber exatamente para onde eu estava indo, quem eu deveria ser…


			Acho que foi isso que tornou o abandono dela ainda mais doloroso.
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			— Você não consegue fazer nada certo, Medeia? — A voz insolente de meu irmão estilhaça meus pensamentos, puxando-me de volta das fronteiras de minhas memórias. Percebo que passei a maior parte de meu tempo mergulhada no passado, pensando em Circe.


			Sua ausência é um vazio tangível dentro de mim.


			Reajusto meu foco sobre o tear, passando os olhos pelo emaranhado de fios. Há tanto potencial pairando entre esses filamentos e ainda assim, sob meus dedos, eles não passam de uma desordem de nós, uma bagunça que minha mãe terá que desembaraçar e corrigir, tecendo sobre meus erros como se eles nunca tivessem acontecido.


			— É constrangedor — continua Absirto, puxando um dos fios.


			Desejo com frequência que Circe nunca tivesse revertido meu feitiço. Absirto era muito mais agradável como suíno.


			Atrás dele, minha irmã paira na porta como uma sombra tremeluzente. Nossos olhos se encontram e um sorriso nervoso contorce seus lábios.


			— Nosso pai mandou chamar você. — Meu irmão se agiganta sobre mim de maneira detestável. Ele tem um cheiro bolorento, como de cavalos e suor seco.


			— Eu só estava me lembrando de quando transformei você em porco, irmão — digo, deixando seu olhar mordaz queimar em mim, mas não sentindo nada. — Foi… há quanto tempo mesmo? Nove invernos, eu acho. Você se lembra?


			Seus olhos brilham com uma vergonha sombria que rapidamente engrossa para raiva. Ele me lembra tanto meu pai quando está zangado, quando aquela mesma feiura se forma em seu rosto, entalhando linhas profundas em sua testa. Acredito que a raiva envelhece as pessoas, e é por isso que Absirto parece tão desgastado apesar de ser só dois invernos mais velho do que eu.


			Ele acerta meu rosto com a mão aberta. Ouço Calcíope soltar um grito abafado enquanto a dor se espalha ao longo de meu nariz, fazendo meus olhos lacrimejarem. Fico imóvel por um momento, deixando a dor se acomodar enquanto uma sensação familiar se agita em minhas veias. Sua magia, diz a voz de Circe em minha mente, ouça-a, Medeia.


			Sorrio para o chão.


			— Você está proibida de falar sobre sua maldição. — Absirto cospe a palavra com veneno.


			— Eu sei. Nosso pai já deixou isso bem claro. — Olho dentro dos olhos dele. — Mas eu simplesmente não consigo parar de pensar em como sua pequena cauda enrolada era adorável.


			— Medeia — diz Calcíope, ofegante.


			Ela continua temendo o poder que Absirto ostenta, pois ainda não se deu conta de como é vazio. Mas eu não sou tão ingênua. Consigo enxergar através da atuação de meu irmão; consigo sentir a fraqueza pulsando sob a autoridade à qual ele se apega tão desesperadamente. Já expus isso antes. Poderia expor outra vez.


			— Tenha cuidado, irmã. Você não tem mais a megera da nossa tia para te proteger. — Essas palavras me atingem com mais força do que o tapa, e ele sorri da dor que transparece em meu rosto enquanto se aproxima. — Quando eu me tornar rei, vou te banir para sempre e vou ordenar que todas as bruxas como você sejam caçadas e mortas. Vou limpar a mancha de magia da reputação da Cólquida.


			Irmão tolo; ele não percebe que seu banimento seria um presente, não um castigo. Passei toda a minha vida ansiando por escapar dessa prisão. Quanto a caçar as bruxas, só ouvi falar de mim e de Circe com tais habilidades. Mas eu gostaria de ver meu irmão incitar a fúria de Hécate. Ela é uma deusa misteriosa e temida, talvez devido aos domínios sinistros que governa — magia, escuridão e fantasmas.


			Não tenho dúvida de que sua punição seria imediata e severa.


			— Sabe o que você é, irmã? — prossegue Absirto, acariciando minha cabeça com uma afeição fingida. — Uma doença. Você vai infectar tudo em que tocar e fazer apodrecer de dentro para fora. E sabe o que fazemos com infecções? Nós as cortamos. — Enquanto fala, ele arranca alguns fios de meu cabelo e seu sorriso se amplia quando faço uma careta de dor.


			— Absirto — choraminga Calcíope.


			— Calcíope. — Ele imita a voz dela. Depois, endireita o corpo, deixando meus fios de cabelo caírem de seus dedos. — Vá ver nosso pai.


			— Como desejar, irmão. — Levanto devagar e saio do quarto, encarando Calcíope na porta. Seus olhos se arregalam quando me aproximo.


			Se alguém nos visse juntas, não pensaria que somos irmãs. Calcíope é baixa e pequena, com cabelos como ouro fiado e traços delicados que parecem que podem ser quebrados com um único estalar de dedos. Enquanto eu sempre me achei mais dura, mais feia. Se fôssemos flores, eu seria uma com espinhos e nós, feita para proteger e repelir, enquanto Calcíope seria uma do tipo que atrai todos com sua doçura, desejando ser adorada.


			— Afaste-se, irmã — diz Absirto a ela. — Você não sabe de que mal a bruxa é capaz.


			Às vezes eu me pergunto se meu irmão teria se tornado um homem tão cruel se eu não tivesse feito o que fiz com ele. Absirto sempre foi um valentão, é claro, mas talvez ele tivesse superado essa fase. Talvez pudesse ter suavizado com a idade, como fruta amadurecendo lentamente no sol. Minha magia o assustava, não visivelmente, mas bem lá no fundo, deixando a mancha da desconfiança e da humilhação sobre ele. Uma combinação perigosa para qualquer jovem rapaz. Mas, apesar disso, acredito que sempre haveria muito do meu pai nele. Minha mão apenas acelerou o inevitável.


			Afinal, violência gera violência. Circe me ensinou isso. Ela me ensinou tudo o que sei.
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			Quando éramos mais novos, meu pai nos obrigava a assistir quando surrava os escravizados.


			Ele nos colocava na sala do trono e fazia discursos sobre “as consequências de nossos atos”, suas palavras preenchiam a sala com ideais vazios de dever e honra. Os olhos de Absirto brilhavam cheios de propósito ao ouvi-lo, enquanto Calcíope fungava com nervosismo, incapaz de olhar para o escravizado tremendo no chão. Eu permanecia imóvel, esperando o inevitável.


			Meu pai batia nos escravizados com os punhos, às vezes com um chicote, se não quisesse machucar a mão. O chicote era sempre o pior.


			Até hoje, ainda escuto os gritos, cada cadência única de dor gravada permanentemente em minha memória.


			Calcíope fechava os olhos, chorando baixinho enquanto segurava minha mão, como se apertar meus dedos pudesse, de alguma forma, melhorar as coisas. Até mesmo o “destemido” Absirto às vezes tinha que desviar os olhos. Mas eu não. Eu me obrigava a testemunhar cada fração da agonia deles, a deixar aquilo ficar gravado em mim, esvaziando-me até eu conseguir sentir o gosto ácido do sofrimento em minha boca.


			Desviar os olhos me fazia sentir que estava, de certo modo, negando a dor daqueles homens, e eu não queria dar ao meu pai a satisfação de fazer eu me encolher e recuar como os outros. Eu sabia que ele se alimentava de fraqueza.


			Circe uma vez me disse que a crueldade de meu pai vinha de um lugar de profunda insegurança. Achei isso fascinante na época. Meu pai governava um dos reinos mais bem-sucedidos e ricos de todo o mundo e era um descendente direto dos deuses. De onde poderia vir sua insegurança? Ela havia sorrido diante de minha descrença.


			— O filho de um deus renomado, nascido completamente comum. Consegue imaginar como isso deve ser humilhante? Essa sempre será a maior vergonha de Eetes.


			Naquele momento, a crueldade e a raiva de meu pai fizeram sentido. Ainda assim, apesar de suas falhas, eu é que era vista como um monstro. Eu é que era mantida afastada por todos à minha volta, excluída pelo mundo.


			Até Circe me deu as costas no final.


			Sempre me perguntei se existe um monstro dentro de mim, encoberto pela pele de uma garota jovem e quieta. Talvez todos consigam vê-lo andando de um lado para o outro agitadamente sob a superfície, e seja por isso que mantêm distância.


			Talvez fosse por esse motivo que eu não desviava os olhos quando meu pai surrava os escravizados, porque o monstro dentro de mim queria ver, queria aproveitar.
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			Minhas sandálias batem contra o piso com padrões brilhantes enquanto ando até a sala do trono de meu pai.


			É um espaço longo que se abre em direção à entrada do palácio, adornado com decorações grandiosas que fedem a desespero. Uma decoração que combina com seu rei.


			À minha direita, no centro do recinto, uma grande lareira circular brilha preguiçosamente, emoldurada por quatro pilares. Os escravizados ao lado dela se encolhem e saem, como fazem com frequência quando entro em um cômodo.


			Meu pai está sentado diretamente em frente à lareira, em uma plataforma elevada. Seu trono dourado é emoldurado com tecidos carmesins que pendem de pilares como feridas sangrando.


			Ele é um homem feio. Seu rosto é afiado e anguloso, o nariz levemente adunco. Tem os mesmos cabelos e olhos dourados de todos os filhos do deus Sol. Não herdei essa coloração divina, não que eu me importe. Minhas feições escuras têm pouca importância para mim. Além disso, acho adequado eu ter nascido tão diferente de minha família quanto me sinto. No entanto, é verdade que quando vi Circe pela primeira vez desejei possuir sua beleza dourada; eu queria ser exatamente como ela, absorver todos os centímetros dela. Refletir cada respiração, ecoar cada batimento cardíaco.


			— Pai — digo, cumprimentando-o. 


			A palavra parece vazia em minha boca.


			— Medeia. — Meu pai acena de leve com a cabeça. Ele raramente fala diretamente comigo dessa forma. — Frixo, esta é minha filha mais velha.


			Ao lado do trono de meu pai está um homem que nunca vi antes. Ele é alto e magro, com membros estranhamente longos. Seus olhos, de um castanho profundo, encaram os meus e vejo uma tristeza neles que quase me tira o fôlego.


			Fico olhando nos olhos do estranho por mais tempo do que sei que deveria, cativada pelo sofrimento que ele carrega tão visivelmente.


			Escuridão chama escuridão, outra frase sábia de Circe.


			— Você acha que ela pode… fazer isso? — pergunta ele ao meu pai.


			Noto como o grego soa diferente em seus lábios, as vogais suaves e aveludadas. Ouvindo-a agora, posso entender por que meu pai me censurou tantas vezes por “assassinar” sua língua nativa. Meu grego sempre foi sobrecarregado pelas arestas duras e familiares do dialeto colquidiano com o qual cresci, atribuindo-me um sotaque que meu pai tentou refrear desde a infância.


			Olhando de volta para o rei, noto um conflito interno escurecendo seus olhos. Será que ele vai me casar com este homem? Ele sempre alegou que eu não sou “feita” para o casamento, mas poderia ter mudado de ideia? Aos dezessete invernos, eu acreditava que era velha demais para ser desejável.


			Um arrepio agudo atravessa meu estômago. Este estranho melancólico poderia ser o caminho para eu sair da Cólquida.


			— Ela pode fazer. Foi treinada pela própria bruxa Circe — diz meu pai, com desgosto carregado nas palavras.


			Circe. Fazia tanto tempo que alguém ousara proferir seu nome entre essas paredes.


			— Sua irmã?


			Faz-se uma leve pausa até ele bufar.


			— Isso mesmo.


			— Então é verdade o que dizem sobre a magia da Cólquida… Talvez a própria Circe possa nos oferecer sua ajuda?


			— Minha irmã não reside mais aqui. — A voz de meu pai é severa. — E ela não retornará.


			Vejo a veia em seu pescoço pulsar, grossa e lenta. Meu olhar então desce para onde suas mãos agarram os braços do trono, os tendões como cordas salientes sob sua pele sarapintada.


			— Princesa — diz Frixo, ofegante. Ele olha em meus olhos e eu sorrio, mas então sinto gosto de sangue na boca e rapidamente cubro o rosto. — Seu nariz… Você está bem?


			— Pelo amor de Zeus, fique apresentável, garota. 


			Limpo o nariz ensanguentado com o dorso da mão, queimando em silêncio sob o peso do olhar de meu pai.


			— Não é nada — murmuro, alternando o olhar entre eles. — Por que me chamou aqui?


			Um silêncio tenso engole a sala. Do lado de fora, posso ouvir os pássaros cantando seus chamados matinais enquanto o ar agradável sopra ao nosso redor, fazendo o fogo tremer e faiscar. Passo a língua pela parte de trás dos dentes, sentindo o resíduo metálico do sangue. Parece que Absirto me bateu com mais força do que imaginei.


			Ao lado de meu pai, Frixo olha com nervosismo ao redor da sala, a luz do fogo esculpindo as cavidades de suas bochechas e olhos, fazendo com que ele pareça mais um esqueleto do que um homem. O que aqueles olhos viram que o fazem abrigar tanta aflição?


			— Frixo me concedeu um presente — responde meu pai finalmente, sua voz cortando a tensão como uma faca corta carne. — É um presente dos próprios deuses, um que deve ser protegido a todo custo.


			— Isso não será problema. Cólquida tem o melhor exército do mundo, melhor do que qualquer um na Grécia — ruge Absirto ao invadir a sala.


			Sinto minhas entranhas se enrijecendo quando ele olha para o meu nariz ensanguentado com um sorriso sarcástico. 


			— Limpe o rosto, irmã.


			Nosso pai parece ambivalente ao responder:


			— Precisamos de mais do que homens mortais para proteger esse presente. Precisamos das… habilidades de Medeia.


			Pisco devagar, registrando as palavras dele.


			— Pai, não pode ser! Você mesmo disse que a magia dela é uma maldição. Devíamos estar punindo sua doença, não a encorajando!


			— Às vezes devemos apelar à escuridão para proteger a luz — diz Frixo em voz baixa, pegando-nos de surpresa. 


			Seus olhos encontram os meus rapidamente e sinto algo se desenrolando na boca do estômago, fazendo um calor esquentar minhas bochechas.


			— O que, em nome de Hades, isso quer dizer?


			— Quer dizer que sua irmã pode ser nossa única opção, príncipe Absirto.


			— Eu faço — digo, olhando nos olhos de Frixo com uma intensidade repentina. — O que quer que estejam me pedindo, eu faço… Porém…


			— Porém? — Meu pai se conteve antes de falar mais.


			— Quero ver o presente que vou proteger.


			Seu rosto fica sombrio, olhando para Frixo enquanto uma discussão silenciosa se passa entre eles.


			— Muito bem.
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			Circe não reverteu meu feitiço sobre Absirto sem pagamento.


			Minha tia fez meu pai prometer que ela poderia ficar e ser minha tutora nos caminhos da magia. Ele concordou, pois não tinha outra escolha, a menos que quisesse um porco como herdeiro. É claro que odiou a decisão que foi forçado a tomar. Mas, para mim, foi o melhor presente que eu poderia receber.


			Durante o tempo que passou como minha tutora, Circe não residiu em Cólquida. Ela normalmente ficava até o ciclo de Selena estar completo, e então desaparecia por um período agonizante. Os dias entre suas visitas eram um vazio, como os invernos áridos que Deméter infligiu ao mundo quando foi separada de sua amada Perséfone. Só que meu inverno era interior, um frio que se espalhava por todo o meu corpo, congelando minhas entranhas. Quando Circe retornava, era como se Hélio tivesse finalmente ascendido, derretendo o gelo que havia se estabelecido em meus ossos.


			Suas aulas eram essencialmente teóricas, em vez de práticas, pois essa era a forma mais simples de manter o humor de meu pai sob controle. Ele conseguia suportar que eu estudasse magia, mas se recusava a nos deixar conjurar feitiços em sua terra.


			Então, Circe se concentrou em desmembrar as propriedades de cada um deles, explicando quais plantas e encantamentos podiam invocar qual efeito. Nós passávamos horas intermináveis caminhando pela floresta, envolvidas em sua sombra preguiçosa, enquanto Circe me contava sobre cada flor, planta e arbusto que encontrávamos. Ela conhecia todos de cor.


			Normalmente, eu tirava as sandálias para poder movimentar os dedos dos pés no solo e sentir o poder zunindo dentro de mim.


			— Natureza é magia, Medeia, e magia é natureza. É a essência mais bruta de nosso mundo, um poder infundido pelo divino quando o criou. Ela canta através das veias de Gaia, mas apenas poucos podem ouvi-la, apenas aqueles que Hécate permite. Ouça. 


			Eu fechava os olhos enquanto Circe falava, concentrando-me no puxão da magia que me chamava para a frente.


			Depois de um tempo, Circe parou de me contar coisas e começou a fazer perguntas. Eu costumava amar quando ela me testava desse jeito, ainda mais quando eu a impressionava com a resposta correta.


			— E isso é…? — Ela apontava para uma planta aleatória, arqueando a sobrancelha em desafio.


			— Asfódelo.


			— E que feitiço você poderia conjurar com ele?


			— Se queimado corretamente sob uma lua cheia, é possível invocar uma conexão para falar com os mortos.


			— Muito bem, Medeia. — Aquele sorriso se abria em seu belo rosto, enchendo-me de orgulho.


			Quando fiquei um pouco mais velha, Circe encontrou novas formas de me desafiar.


			Começou durante meu décimo verão, quando, como sempre, estávamos na floresta fazendo nosso sacrifício de rotina a Hécate sob a lua crescente. De acordo com Circe, a deusa preferia suas oferendas à noite.


			Eu que havia cortado o pescoço da ovelha, e me lembro como seu sangue brilhava em um prateado lúgubre sob o luar, cobrindo as palmas de minhas mãos e meus pulsos.


			— Quero propor um jogo. — Circe estava ajoelhada de frente para mim e havia uma pequena fogueira crepitando entre nós. 


			Observei as chamas queimando em seus olhos, derretendo seu brilho dourado até formar um ocre quente.


			— Coloquei diante de você uma seleção de flores, uma das quais cresce nas montanhas, nascida do sangue de Prometeu.


			Prometeu. Seu nome pareceu silenciar a floresta ao nosso redor; mesmo o constante coro das cigarras cessou. Prometeu era o infame Titã punido por Zeus por presentear a humanidade com o fogo. Ele permanece acorrentado por toda a eternidade sobre a cordilheira irregular da Cólquida, suas entranhas comidas todos os dias por aves sedentas por sangue, apenas para crescerem novamente durante a noite para que seu tormento recomece. Ainda dizem que, até hoje, é possível ouvir seus gritos ecoando entre os picos.


			Fiquei olhando para as flores dispostas diante de mim, imaginando qual delas poderia se originar do sangue de um imortal divino, um Titã.


			— Essa flor — continuou Circe —, quando preparada corretamente, pode criar um unguento que te dará a capacidade de repelir fogo. Quero que você me mostre como.


			Olhei rapidamente para minha tia.


			— Mas… não aprendi esse feitiço ainda. Você não me ensinou.


			— E quem te ensinou o feitiço de transformação que você usou em Absirto?


			Ela tinha um bom argumento; sempre tinha.


			— Eu…


			— Você seguiu seus instintos, seu dom. Hécate te chamou, e você respondeu. É assim que uma feiticeira de verdade domina seu ofício. — Não tenho certeza se é apenas minha memória, mas juro que o fogo ardeu mais, como se alimentado por suas palavras. — Faça isso agora, Medeia. Confie em seus instintos. Acredite em si mesma, como eu acredito.


			O encorajamento dela ardeu dentro de mim, mais quente do que as chamas, sustentando minha determinação. E então comecei a trabalhar. Toquei as flores dispostas diante de mim, pegando cada uma delas nas mãos e virando com cuidado entre as pontas dos dedos. Mantive os olhos fechados, pois não importava a aparência delas, e sim sua sensação, seu sussurro junto à minha pele, convocando a magia que percorria meu sangue com avidez. Imaginei que podia ouvi-las me chamando, vozes alegres — Me escolha! Me escolha! Todas tinham propriedades mágicas — isso ficou evidente o bastante com o puxão que senti nas veias —, mas apenas uma poderia lançar o feitiço que Circe havia me pedido.


			Uma flor prendeu meu interesse. Suas pétalas eram macias e aveludadas, sua magia vibrava como um suspiro sob meu toque. Mas não foi isso que chamou minha atenção, mas sim a densa corrente de poder que senti por baixo. Foquei minha mente nela, abrindo minha magia àquela corrente pulsante. Uma visão violenta explodiu de repente diante de meus olhos — vi uma ave gigantesca lançando-se para atacar, sangue escorrendo de seu bico afiado como navalha, seu grito me perfurando.


			Eu me encolhi, derrubando a flor.


			— Aquela — eu disse a Circe, abrindo os olhos. A flor tinha pétalas longas e curvadas como a flor do açafrão e um caule que terminava em raízes grossas e carnudas. — É aquela.


			— Aquela flor? — Circe estava me observando sobre as chamas, sua expressão totalmente impassível. — Tem certeza?


			Minha magia ardia dentro de mim, quente e urgente.


			— Não é a flor. É a raiz. É aí que fica o poder.


			— Se essa é sua decisão, então prepare o feitiço. — Ela apontou para a ovelha caída, fria e imóvel ao nosso lado. — Você só precisa de sangue de um animal sacrificado e terra. Então o feitiço estará completo… se você escolheu corretamente.


			Circe me passou uma tigela rasa de bronze na qual eu coloquei a raiz da flor, abrindo-a com as unhas. Ela revelou uma seiva grossa e preta que se misturou com o sangue que já manchava minhas mãos. O zunido em minhas veias se intensificou quando coloquei terra dentro da tigela e comecei a juntar os ingredientes entre as palmas das mãos.


			— Pronto — anunciei com orgulho quando terminei. — E então? Eu estava certa?


			— Você deve descobrir. — Circe apontou com a cabeça para as chamas, e um filete de medo percorreu meu corpo.


			— O quê?


			— Coloque sua mão no fogo. — Ela disse isso com tanta calma, como se estivesse apenas me pedindo que desse uma volta com ela.


			Minhas mãos apertaram a tigela, a certeza em relação à minha decisão minguava a cada crepitar sinistro das chamas.


			— Mas e se eu estiver errada?


			— Isso se chama tentativa e erro, Medeia. Como você acha que aprendi?


			Eu me lembro de sentir medo; a sensação era afiada como uma lâmina dentro de mim. Porém, ainda mais aterrorizante do que o fogo era a possibilidade de decepcionar Circe.


			Eu preferia me queimar até os ossos a decepcionar minha tia.


			Então, cobri a mão com o unguento que havia criado e ofereci uma prece a Hécate. A textura arenosa penetrou em minha pele instantaneamente, deixando uma sensação fria e vibrante.


			As chamas sibilavam e faiscavam para mim, como um cão de caça espumando, ávido para ser solto. Por entre a fumaça espiralada, os olhos dourados de Circe me observavam, avaliando com calma.


			Um momento se passou, depois outro. Finalmente, o rosto dela suavizou quando sussurrou:


			— Você não precisa…


			Com isso, mergulhei a mão no fogo.


			As chamas se afastaram de imediato, curvando-se com obediência sob meu toque. Mexi os dedos e observei, perplexa, as faíscas fazerem cócegas de leve em minha pele.


			— Você confiou em seus instintos, Medeia. Muito bem. — Circe sorriu para mim, e até hoje posso ver aquele orgulho flamejando nos olhos dela, lindamente brilhantes.


			Eu havia acertado, como Circe sabia que aconteceria.


			Daquele dia em diante, aprendi a confiar em meus instintos, em minha magia, ousando ir mais longe. Com Circe ao meu lado, sentia-me invencível. Ela era uma excelente professora, sempre tão diligente e paciente. Fazia todos os esforços para partilhar o que sabia sobre magia. Bem, quase tudo…


			— Magia obscura é perigosa demais, Medeia. — Ela me dispensava, como sempre fazia quando eu tocava no assunto, suplicando para saber mais. — Além disso, mesmo se você quisesse, não pode mexer com esse tipo de poder. Não percebeu que ele não te chama como acontece com a magia da terra? Hécate nos deixa acessar magia da terra como um presente. Mas para utilizar magia obscura, devemos dar algo em troca.


			— Dar o quê?


			— Algo que nunca mais poderemos pegar de volta. — Era tudo o que ela respondia, até que eu acabei deixando o assunto para lá, guardando-o em minha mente como uma bugiganga proibida.


			Por mais dois gloriosos verões, Circe continuou a me visitar, e então, um dia, simplesmente parou.


			Do nada.


			— Mas por que ela me deixaria? — perguntei ao meu pai quando ele me disse que Circe não voltaria.


			— Por quê? — zombou ele. — Circe é uma criatura egoísta. Provavelmente se cansou de você. Não acha que ela tem coisa melhor para fazer do que suas aulas tolas?


			Suas palavras cruéis e frias partiram meu coração. Ele sabia exatamente como me machucar, mesmo sem os punhos. Mas eu não acreditaria nele, eu me recusava. Sabia que Circe voltaria; ela não me deixaria dessa forma, não podia fazer isso. Então, esperei por ela.


			E esperei…


			E depois de cinco verões, aqui estou. Ainda esperando.


			[image: ]


			Meu pai sai conosco da sala do trono, instruindo os guardas a não nos acompanharem.


			Espero que ele nos leve ao seu tesouro, onde mantém seus itens mais preciosos, presentes de reis distantes ávidos por agradá-lo. Mas, para minha surpresa, ele nos leva para trás dos estábulos do palácio.


			O cheiro enjoativo e adocicado de esterco paira no ar enquanto meu pai nos leva para dentro. A luz do sol passa pelas rachaduras nas paredes, derramando faixas douradas pelo chão manchado de sujeira. Das baias de cada lado de nós, sombras se movimentam e suspiram suavemente.


			Parece que o brilho de Hélio está impossivelmente claro hoje, iluminando a extremidade oposta do estábulo com uma estranha intensidade. Quando nos aproximamos, no entanto, percebo que essa luz ardente está vindo de outra fonte, escondida dentro do cercado mais afastado. Quatro guardas armados estão vigiando do lado de fora, protegendo os olhos do brilho inóspito.


			Olho para o meu pai de maneira interrogativa.


			— Fique calma — instrui ele, antes de entrar.


			Eu o sigo sem hesitação.


			Por um momento, a luz brilhante me assola, obliterando todos os meus sentidos. É como mergulhar em água gelada, meu corpo temporariamente paralisado pelo choque.


			Protejo os olhos com as mãos e, gradualmente, os detalhes começam a retornar ao mundo. Consigo distinguir os cantos do recinto e a grande formação que está no centro dele. Uma criatura com um pelo tão dourado e radiante que emite luz própria.


			Ao meu lado, ouço Absirto murmurar uma prece para os deuses enquanto forço os olhos para ter uma visão melhor desse animal magnífico. Ele é do tamanho de um cavalo, tem chifres, cascos e pelagem bem enrolada. Poderia ser um carneiro, embora em suas costas duas asas brilhantes e emplumadas estejam cuidadosamente escondidas.


			A cabeça da criatura vira devagar em nossa direção, e seus olhos ardentes queimam dentro dos meus como se estivessem alcançando minha alma. Eu me pergunto se ele está com medo do que vê.


			Instintivamente, estendo a mão e sinto o ar pulsando com o sussurro inebriante do poder divino. Quase posso sentir sua riqueza cobrindo minha língua…


			— Basta. — Meu pai agarra meu braço, afastando-me.


			— O que era aquilo? — sussurro, e manchas pretas surgem em minha visão enquanto meus olhos se ajustam aos estábulos sombreados do lado de fora.


			— Um presente dos deuses — diz Frixo. — Eles me instruíram a trazer a criatura para cá, a fim de sacrificá-la a Apolo em seu bosque sagrado.


			— Seu velocino possui grande poder — murmura meu pai para Absirto, colocando o braço sobre seu ombro. Finjo não escutar enquanto ele continua baixinho: — Os deuses disseram a Frixo que quem o abrigasse teria uma glória incalculável. Sabe o que isso significa, meu garoto? O dono daquele velocino será invencível. Assim que a notícia se espalhar, muitos vão desejar obtê-lo para si. É nosso dever protegê-lo, custe o que custar.


			As ações de meu pai fazem sentido para mim agora. Ele não deseja proteger o velocino para agradar os deuses, mas para ser capaz de se apropriar do poder prometido.


			Pensar nele como invencível faz meu sangue gelar.


			— Vou dar minha vida pela causa! — anuncia Absirto, seu rosto corado com propósito.


			Eu me pergunto se meu pai acredita nesse ato de valor ou se consegue enxergar o vazio dentro dele. Absirto vai perder o interesse nessa criatura assim que uma garota bonita chamar sua atenção ou alguém olhar para ele do jeito errado. Seus interesses são sempre egoístas. Esse carneiro não vai prender sua atenção por muito tempo.


			— Medeia. — Meu pai se vira para mim. — Você deve criar um feitiço tão grandioso, tão poderoso, que nenhum homem possa superá-lo. Entendeu?


			— Sim, pai.


			— Tem certeza de que ela está preparada para isso? — murmura Frixo, virando o rosto de leve.


			— Estou preparada — eu me intrometo. — Quanto tempo tenho?


			— Até que Hélio se levante novamente.


			— Então é melhor vocês saírem da minha frente. Tenho trabalho a fazer.
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			— Eu não entendo. — Calcíope faz biquinho para mim e uma pequena ruga aparece entre suas sobrancelhas claras. — Achei que você estivesse proibida de fazer magia.


			Minha irmã está andando pela cozinha do palácio, espiando de tempos em tempos sobre meu ombro enquanto trabalho. Ambas sabemos que nossos pais a proibiram de ficar sozinha comigo, mas, como sempre, ela não sai, e eu não peço que ela saia.


			— Aparentemente essa regra não se aplica a certas situações — digo.


			Há um pequeno fogo aceso sobre o qual estou queimando as flores e ervas que instruí os guardas do meu pai a buscarem.


			Eu mesma as teria colhido, mas não tenho mais permissão para ir além das paredes do palácio, exceto para cerimônias públicas, em que minha presença é obrigatória para meu pai preservar sua ilusão de uma família unida e obediente. Mas esses eventos às vezes parecem mais opressivos do que minha prisão de mármore, com os olhos das pessoas observando, avaliando, julgando…


			Você ficou sabendo o que ela fez com o irmão?


			— Por causa de um carneiro? — pergunta Calcíope, chamando minha atenção de volta para ela.


			— Não é só um carneiro, é um presente dos deuses — digo enquanto queimo as flores, vendo suas pétalas violeta ficarem douradas e carmesins. 


			Um filete fino de fumaça sobe, e Calcíope se afasta apenas o suficiente.


			Quando estão queimadas, transfiro o que restou para uma pequena tigela, junto com o sangue de uma cobra que estripei com cuidado antes de Calcíope chegar. Esfrego a mistura de cinzas entre as pontas dos dedos, sentindo o poder das chamas se misturar ao das flores. Ele canta por meu corpo, encorajando minha magia a ganhar vida para que comece a se agitar em minhas veias, fazendo minha mente efervescer.


			Como senti falta dessa sensação! Ela me renova, me ancora, como um viajante dando o primeiro passo sobre a terra depois de meses perdidos no mar.


			— Mas por que trazer o carneiro para cá?


			— Porque os deuses mandaram.


			— Mas por que temos que mantê-lo escondido?


			— Porque nosso pai mandou.


			— Mas…


			— Calcíope. — Seu nome me escapa como uma rajada de ar frustrada, fazendo-a se encolher. Às vezes eu me esqueço de como ela tem medo de mim. Olho em seus olhos arregalados e sinto algo suavizar por dentro. — Preciso terminar essa poção antes de o sol nascer, senão…


			— Senão o quê? — pergunta ela com nervosismo quando faço uma pausa.


			Para ser sincera, eu não sei. Que punição maior há além da prisão e do ódio que já suporto? Suponho que meu pai poderia me matar, mas duvido que tal castigo valeria a ira divina que minha morte invocaria. Os deuses que governam nosso mundo podem ser profundamente falhos, mas são muito específicos em relação a assassinatos dentro de linhagens. Eles têm uma moral muito peculiar.


			— É seguro? — Calcíope se debruça sobre a panela, franzindo o nariz.


			— Sim, é seguro.


			— Como você sabe o que fazer?


			— Simplesmente sei… É difícil explicar.


			— Pode tentar?


			É a primeira vez em muito tempo que ficamos sozinhas juntas e podemos conversar livremente, sem os olhos opressivos de nossa família dissecando todas as palavras que trocamos.


			Eu costumava amar ser irmã de Calcíope, antes de meus pais fazerem eu me sentir indigna do título. Amava a forma com que ela olhava para mim com aqueles olhos gigantescos e curiosos, e fazia inúmeras perguntas com sua voz ceceante. Qualquer resposta que eu desse, ela acreditava. Eu poderia falar um monte de bobagens, e ela ainda olharia para mim como se eu fosse o próprio Oráculo de Delfos.


			Calcíope nunca mais olhou para mim assim, com aquela adoração incondicional. Agora seus olhos sempre estão manchados com um leve medo, um medo que foi incutido nela pelos outros. Eles a corromperam, tirando um pedaço dela de mim para sempre. E eu odeio minha família por isso.


			Ainda assim, apesar de tudo, Calcíope continua a roubar esses momentos sozinha comigo, mesmo sabendo que está arriscando a ira de nosso pai. Mas eu nunca permitiria isso. Eu preferiria suportar a força total de sua fúria a deixá-lo colocar um dedo sobre ela.


			— Por favor — insiste, chegando mais perto, de modo que seus cabelos dourados caem sobre meus ombros, fazendo cócegas em minha pele.


			— Acho que é como pedir para alguém explicar como respirar. Simplesmente é uma coisa que seu corpo sabe como fazer. 


			Calcíope reflete por um momento, mordendo o lábio com ponderação. 


			— As plantas têm magia dentro dela — prossigo. — Eu só tenho que atraí-la para fora… A melhor forma de fazer isso é com os elementos: fogo, água, terra e ar. — Aponto com a cabeça para o fogo, e ele crepita como se concordasse. — Quando a magia é extraída, posso infundi-la a minha própria e obrigá-la a fazer o que eu quero… É tudo uma ciência. É o que Circe diz, pelo menos.


			— Há magia nas plantas?


			— Há magia em toda a natureza. — Gesticulo vagamente com a mão e Calcíope dá uma olhada inquieta ao nosso redor, como se demônios mágicos se esgueirassem nos cantos do cômodo. — Magia não é algo que deve ser temido.


			— Então por que nosso pai teme?


			— Porque é um poder que ele não pode comandar.


			— Calcíope. — A voz de nossa mãe nos sobressalta. Ela está parada na porta da cozinha, com os olhos vidrados fixos em minha irmã. — Você não deveria estar aqui.


			— Eu só estava…


			— Saia. Agora.


			Calcíope abaixa a cabeça em submissão, saindo do cômodo em silêncio. Minha mãe a observa ir com um olhar vazio, como se estivesse tentando ficar zangada, mas não conseguisse reunir energia para isso. Ela então se vira para sair sem registrar minha existência.


			— A magia é uma ordem do meu pai — digo a ela. Não sei ao certo o porquê.


			Ela inclina a cabeça levemente de lado, de modo que posso ver a curva delicada de seu nariz e lábios. Noto que suas mãos estão agarrando as dobras do vestido, fazendo o tecido fino ondular. O silêncio se arrasta entre nós.


			Por favor, uma vozinha lamenta dentro de mim, diga alguma coisa. Qualquer coisa.


			— Princesa? — Frixo aparece atrás dela, perfurando a quietude tensa.


			Minha mãe instintivamente se encolhe e logo se retira, abaixando a cabeça.


			— Eu não queria interromper. — Ele observa minha mãe sair, apertando as mãos atrás das costas. Sua voz é delicada e tensa. Eu a acho incrivelmente amável. — Seu pai me mandou para ver se você está pronta.


			— Estou — digo, virando o conteúdo da panela borbulhante em um frasco menor, amarrado a um cordão. 


			Um leve cheiro de queimado sobe e faz Frixo se aproximar com curiosidade.


			— O que é o feitiço?


			— Um velho favorito. — Coloco o cordão ao redor do pescoço, deixando a poção descansar calorosamente junto ao meu peito.


			Sem saber ao certo o que dizer, Frixo se agita desajeitadamente, como se tateasse o ar em busca da resposta certa. Então pega uma das flores descartadas sobre a mesa, girando-a entre o polegar e o indicador.


			— É um ingrediente — digo, enquanto ele observa as pequenas faces violeta da flor unidas. — Para o meu feitiço.


			— Sua magia… Ela funciona sem esses ingredientes?


			Fico surpresa com sua curiosidade. Ninguém nunca pergunta sobre minha magia, exceto Calcíope.


			— Não, na verdade, não. É como arte, eu acho. Um artista não pode criar sem suas ferramentas.


			— E Hécate? Você precisa do envolvimento dela também?


			— Sim. A deusa permite a conexão entre minha magia e a magia da terra. Sem ela, nada disso seria possível.


			— A deusa já apareceu para você?


			— Ainda não. — Dispenso a pressão familiar da decepção, voltando a concentrar minha atenção na flor que ainda está na mão de Frixo. — Elas se chamam heliotrópios, em homenagem ao meu avô. Dizem que havia uma ninfa que era perdidamente apaixonada por ele, mas quando Hélio partiu atrás de outra amante, ela não conseguiu suportar a dor. Então, definhou e acabou se transformando nesta flor. É por isso que elas sempre crescem viradas para o sol, pois é o espírito da ninfa olhando para seu amante perdido.


			Frixo gira a flor devagar enquanto considera minhas palavras.


			— É uma história triste.


			— Não é tão ruim. Agora, essas flores têm o poder da transformação dentro delas. Acho que é possível dizer que em sua morte a ninfa se tornou mais poderosa. 


			Os olhos de Frixo encontram os meus, depois desviam.


			— Seu grego é muito bom — comenta ele, talvez para mudar de assunto.


			— Cólquida é uma terra de comércio; é bom para o povo daqui falar muitos dialetos. Mas meu pai fez questão que seus filhos compartilhassem de sua língua nativa. Ele ainda pensa em si mesmo como grego, mesmo que não tenha colocado os pés em sua terra natal desde que era jovem.


			Frixo reflete sobre isso, seus olhos encontrando os meus novamente.


			— Ele construiu um belo reino aqui. Devo admitir, não é o que eu esperava.


			— O que você imaginou que encontraria aqui, selvagens? — Seus olhos saltaram ao ouvir isso, e eu não pude deixar de sorrir. — Todos nós ouvimos os rumores que vocês, gregos, espalharam sobre nós; as pessoas daqui riem deles.


			— Eu não quis ofender, princesa…


			— Não estou ofendida. — Dou de ombros, aproximando-me dele com um passo deliberado. — Posso perguntar uma coisa agora?


			Frixo fica imediatamente tenso. Ele me lembra uma criatura arisca, sempre pronta para fugir.


			— Suponho que sim.


			— Vejo uma tristeza em você. De onde ela vem?


			Minha pergunta o pega desprevenido, quebrando sua compostura e fazendo com que uma faixa de dor corte seu rosto. Ele se recompõe, tossindo como se quisesse limpar a emoção na garganta.


			— Não vou contar nada a ninguém — acrescento. 


			Algo em seu rosto suaviza com isso, e pela primeira vez ele olha em meus olhos sem parecer que quer desviar deles.


			Quando finalmente fala, sua voz está rouca.


			— Tivemos que fugir de nossa casa, minha irmã e eu. Nossa madrasta nos queria mortos, e não pararia por nada até conseguir. Pela misericórdia dos deuses, fomos ajudados em nossa fuga. Eles enviaram o carneiro dourado e nos instruíram a vir até aqui, a Cólquida. Disseram que foi isso que as Moiras decretaram e… bem, você sabe, não se pode discordar das Moiras. — Frixo sorri com melancolia. — Mas nossa jornada foi… desafiadora.


			— O que aconteceu com ela? — pergunto enquanto ele desvia o rosto e eu estudo a tristeza que brilha em seus olhos.


			— Eu não pude salvá-la. — Suas palavras não passam de um sussurro preso na garganta. Ele faz uma pausa para se recompor. — Eu tentei. Tentei alcançá-la, mas não consegui… Ela sempre me protegeu, sempre esteve presente, e quando mais precisou, falhei com ela. Mas eu tentei. Deuses, eu tentei… — Ele se interrompe quando as lágrimas começam a escorrer por sua face. Então cobre o rosto com as mãos e soluça.


			Por um momento, eu o observo chorar, cativada pela crueza de sua emoção. Só vi homens expressarem tristeza por meio da raiva e da violência. É fascinante vê-la tomar uma forma mais suave, mais delicada.


			Com cuidado, como se tentasse não assustar um animal selvagem, dou um passo para a frente e gentilmente tiro as mãos dele do rosto. Suas palmas estão úmidas e quentes junto às minhas. Ele fica surpreso com meu toque, mas não puxa as mãos, como pensei que poderia fazer.


			— É normal se sentir perdido — digo a ele. — Eu me senti perdida a vida toda.


			Frixo me olha como se estivesse prestes a dizer alguma coisa, mas então seus olhos encaram os meus e ele fica em silêncio, deixando sua dor pesar entre nós por um momento silencioso. Não consigo me lembrar da última vez que alguém olhou para mim assim. Como se pudesse confiar em mim com suas palavras, sua vulnerabilidade. Isso enche meu peito com um calor transbordante.


			No silêncio, eu me vejo pensando na irmã dele e sinto uma pontada de inveja perfurando minhas entranhas. Que maravilhoso devia ser ter sido amada tão profundamente a ponto de sua perda causar tamanho tormento, de sua morte ser capaz de destruir alguém com tristeza.


			Alguém se importaria se eu morresse?


			Talvez Calcíope, embora sua tristeza pudesse ter um quê de alívio. Imagino que Absirto riria ao mesmo tempo que dançaria alegremente sobre meu túmulo. Mas e se ele morresse — como eu me sentiria? Procuro em minha mente algum tipo de reação visceral, mas só encontro o vazio.


			Quando olho para os olhos vermelhos e inchados de Frixo, brinco com o ímpeto de secar suas lágrimas. Mas ele de repente puxa as mãos das minhas, como se picado por onde quer que seus pensamentos silenciosos o tivessem levado. Permaneço imóvel, encarando o espaço vazio entre meus dedos, onde nossas mãos estavam entrelaçadas.


			— Peço desculpas, princesa — murmura ele, esfregando os olhos. — Isso não é apropriado. Eu… Nós, hum… — Ele tosse, nervoso. — Nós precisamos ir. Os outros estão esperando.


			— Precisamos — concordo, permanecendo perfeitamente imóvel.


			— Sim, bem… eu posso acompanhá-la… se… se você quiser…


			— Você sempre tem dificuldade com as palavras?


			— Sim. — Ele ri, o som desfazendo as rugas de preocupação em seu rosto. — Mas parece se intensificar perto de você.


			— Por quê?


			— Não sei muito bem. — Ele olha nos meus olhos por um momento e posso sentir algo se repuxando em meu peito. — Para falar a verdade, nunca conheci ninguém como você, princesa.


			— Você tem medo de mim?


			— Medo? — Ele parece surpreso com a sugestão. — Deveria ter?


			— Não. Nunca.


			— Bem, vou confiar em sua palavra. — Suas mãos param de se contorcer lentamente quando seus olhos suavizam.


			Me leve embora daqui. Por favor. A súplica silenciosa grita dentro de minha cabeça, tão alta e intensa que sinto como se pudesse me rachar em duas. Por favor. O desespero ecoa em mim e então, de repente, no eco daquele desespero, uma ideia surge em minha mente. Um plano.


			Meu sorriso se alarga.


			— Você tem razão. Precisamos ir. — Aceno com a cabeça, respirando fundo enquanto meu plano se estabelece dentro de mim. — Mas devo falar com meu pai primeiro.
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			Encontro o rei na sala do trono.


			Ele está ao lado da lareira circular no centro do cômodo. O tempo está ameno do lado de fora, mas ainda assim a lareira queima continuamente em respeito à deusa Héstia e como uma marca de nosso lar unido. Um símbolo vazio.


			O palácio parece quieto, e ainda assim eu sei que os escravizados estão por perto. Eles são especialistas em ser invisíveis, existir nas sombras. De alguma forma, são capazes de subsistir às margens de nossa vida, ao mesmo tempo em que servem no centro dela. Eles facilitam nossa existência sem jamais existirem de verdade.


			Meu pai acena com a cabeça quando me aproximo dele. A luz do fogo lança sombras tremeluzentes em seu rosto, distorcendo suas feições de maneiras terríveis, como se revelasse vislumbres do que espreita por dentro.


			— Está preparada? — pergunta ele quando paro à sua frente.


			— Estou.


			Vê-lo assim, com fogo refletido em seus olhos dourados, me lembra daquela noite com Circe, quando voluntariamente coloquei a mão no fogo por ela.


			— Nunca gostei da sua tia; isso nunca foi segredo — diz meu pai, como se estivesse de alguma forma lendo meus pensamentos. Seu olhar se perde em uma lembrança enquanto continua: — Sempre achei que ela não era uma mulher confiável. Isso ficou bem evidente com seu pequeno desaparecimento, não ficou? Quanto tempo faz desde a última vez que ela te visitou? — Sei que é melhor não responder, então espero ele prosseguir. — Sempre houve algo errado com Circe. Eu sentia desde que éramos crianças. Algo vil e malévolo.


			— Suas palavras podem ofender Hécate. — É tudo o que consigo pensar em responder.


			— Não sinto apreensão com o poder da deusa. Eu a respeito, assim como respeito todos os deuses. É porque eu os respeito tão profundamente que tentei reprimir suas habilidades, Medeia. Um poder como esse deveria residir apenas com os deuses, não com garotas mortais. Não é natural. — Ele faz uma pausa, seus olhos encontrando os meus através das chamas. Quando continua, seu tom de voz relaxa — Mas agora me pergunto… talvez todos esses anos eu devesse ter guiado sua mão, e não a amarrado.


			Suas palavras me deixam em um silêncio perplexo. Isso foi o mais próximo que meu pai chegou de admitir que estava errado.


			Mas não estou em busca de reconciliação, e essa tentativa fraca não vai me desviar de meu propósito.


			Pigarreio antes de falar:


			— Pai, preparei um feitiço que vai proteger o Velocino de Ouro e garantir que nenhum mortal jamais coloque as mãos nele… mas tenho uma condição.


			— Condição? — repete ele, a palavra é lenta e pesada em sua boca.


			— Desejo que me dê a Frixo. Como sua esposa.


			Um traço de surpresa surge no rosto de meu pai, e depois enrijece e se transforma em um divertimento frio. Sei o que ele está pensando. Acredita que sou uma garota boba e apaixonada, atingida pela flecha doce e ardente de Eros.


			— Ele é um príncipe, de uma família muito respeitada. Seria uma combinação adequada e um aliado para a Cólquida. — Continuo com firmeza: — Ele pretende retornar à sua terra e derrocar sua madrasta traiçoeira; disse que os deuses prometeram ajudá-lo assim que ele entregasse o velocino em segurança. Ele será rei.


			Embora eu acredite que poderia facilmente vir a amar Frixo um dia, não é afeição que motiva minha decisão. Não estou alheia aos meus limites como mulher. A única forma de eu deixar essa terra em segurança é sob a guarda de outro homem, com a aprovação de meu pai. Tentar fugir de qualquer outra forma seria uma sentença de morte para um de nós, pelo menos.


			O casamento é a única forma de eu sair dessa prisão.


			— Muito bem. — Meu pai acena devagar com a cabeça. — Assim que seu feitiço estiver feito, vou anunciar a união.


			— Tenho sua palavra? — Um traço de irritação corta seu rosto quando pergunto, mas ele o contém rapidamente e assente com a cabeça.


			— Você tem minha palavra.
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			O carneiro é silencioso ao morrer. Estoico.


			Quando meu pai foi cortar sua garganta, a criatura levantou a cabeça de bom grado, como se soubesse que esse era o destino que deveria tolerar. Supostamente, é um bom presságio quando animais de sacrifício morrem com facilidade. Mas algo na submissão do carneiro faz sua morte parecer mais perturbadora do que se tivesse gritado e se debatido. Pelo menos assim ele teria lutado por sua vida, lutado por uma chance.


			Observo o sangue se acumular na tigela de bronze que Frixo segura sob seu pescoço. Um pouco escorre, pingando espesso pelo altar e formando riachos carmesins que escorrem pelo chão.


			Apesar do velocino magnífico e brilhante do carneiro, ele ainda sangra vermelho como o restante de nós.


			Uma escuridão pesada envolve a caverna em que estamos reunidos. É uma escuridão ancestral, do tipo que parece ter sido forjada há muito tempo dos resquícios de sombras lançadas quando apenas o caos e o vazio existiam. Antes de os deuses primordiais chegarem e desfazerem aquelas gavinhas de desordem e atarem cada uma delas a um significado, um propósito.


			Na outra extremidade da caverna há um pequeno lago que se estende ao redor de um conjunto de pedras. Essas pedras estão cobertas por vegetação espessa e formam uma plataforma elevada no alto da qual fica um altar feito pelas mãos do homem. Aqui, um pilar de luz quase constante desce do alto, encharcando o altar com um brilho etéreo.


			Esse lugar é conhecido como Bosque de Apolo, um santuário sagrado escondido no coração das montanhas da Cólquida e um lugar onde nunca me permitiram colocar os pés antes.


			— Frixo, por favor. — Meu pai estende as mãos.


			Quando Frixo passa a tigela a ele, descubro que não consigo parar de olhar para o corte aberto no pescoço do carneiro, o ferimento sorrindo para mim como uma boca úmida e desdentada. Conforme sua vida se esvai, a radiância dourada da criatura parece se recolher com ela, enfraquecendo para um brilho suave.


			— Poderoso Apolo, oferecemos esse sacrifício a você — prossegue meu pai enquanto despeja o sangue coletado sobre a pequena fogueira. 


			O fogo crepita e sibila, sufocando grandes nuvens de fumaça que sobem, enchendo a caverna grandiosa. O cheiro de sangue queimado gruda em minha garganta.


			Enquanto meu pai continua sua súplica a Apolo, eu me pergunto se deveria sentir algo, alguma mudança na atmosfera que me diga que o olimpiano está escutando. Mas não sinto nada. As palavras de meu pai apenas ricocheteiam nas paredes soturnas da caverna, vazias.


			Se não fosse pelo dom que recebi de Hécate, eu questionaria se os deuses existiam ou se eram apenas mais uma arma da humanidade, empunhada para infundir medo e obediência.


			— Princesa, precisamos esfolar a criatura agora — diz Frixo em voz baixa, seus olhos castanhos engolidos pela escuridão. — Talvez você prefira esperar lá fora? Não é uma visão para os olhos de uma dama.


			Sua preocupação me faz sorrir e eu considero contar a ele que preferiria assistir. Mas sei que não posso, pois tenho trabalho a fazer.


			— Devo preparar meu feitiço — digo.


			— Não fracasse — dispara Absirto quando saio pela boca da caverna.


			Esse bosque é um lugar de que muitos já ouviram falar, mas poucos conhecem a verdadeira localização. É um segredo passado entre os reis da Cólquida, dizem. Se alguém já tentou descobrir onde fica, deve ter tido grande dificuldade, pois apenas um caminho específico e escondido, aberto na lateral da montanha, pode garantir passagem segura. Até a própria entrada da caverna é difícil de localizar, apenas uma fenda estreita dividindo a rocha. Ninguém imaginaria que há um bosque belo e divino escondido do lado de dentro.


			Em frente à entrada, uma pequena saliência de rocha se projeta para fora. A vista é de tirar o fôlego: um vale sinuoso que ondula como as curvas suaves da barriga de Gaia. Mais além, posso ver a Cólquida se estendendo ao longe, uma miragem cintilante no horizonte.


			Removo o véu que sou obrigada a usar sempre que estou fora do palácio. Então respiro fundo, o ar é tão rico e puro se comparado à estagnação dentro do palácio. Fazia tanto tempo que eu não me sentia capaz de respirar tão livremente.


			A cordilheira permanece silenciosa e vigilante. Fecho os olhos e aguço a audição. Quero saber se os rumores são verdadeiros. Se realmente é possível ouvir os gritos de Prometeu sofrendo sua tortura eterna entre esses picos. Concentro-me no assobio baixo do vento que puxa meus cabelos, lembrando da visão que me assustou quando toquei na flor nascida do sangue de Prometeu. Aquele bico afiado como uma navalha, ensanguentado e terrível…


			— Princesa Medeia, chegou a hora?


			Eu me viro e encontro o guarda mais confiável de meu pai parado ao meu lado, imóvel como a rocha que nos cerca.


			— Amintas. — Aceno para ele com a cabeça. — Por que não estou surpresa por você ter se voluntariado?


			— É meu dever servir ao meu rei — responde ele de forma estoica.


			Amintas vem servindo ao meu pai desde que me entendo por gente. Quando eu era mais nova, costumava pensar nele como a sombra do meu pai, sempre à espreita dois passos atrás. Ele havia sido soldado na juventude, subindo de patente por sua habilidade e dedicação, até ser selecionado para ser um dos guardas pessoais do monarca. “A honra suprema”, ele havia chamado. Mas a glória da batalha deve provocá-lo enquanto ele desperdiça seus dias acorrentado ao meu pai, vendo-o comer, dormir, até mesmo urinar. A paranoia do rei realmente não conhece limites.


			Talvez seja por isso que Amintas está aqui agora: ele quer injetar a emoção da batalha em sua vida novamente. Não posso culpá-lo. Eu aproveitaria qualquer oportunidade que pudesse para escapar daquela prisão palaciana.


			— O rei te disse o que isso implicará?


			— Magia — responde ele, sem nenhum pingo da repulsa com a qual estou tão acostumada. — Para aprimorar minha capacidade de proteger o velocino sagrado.


			— Ótimo. Podemos começar?


			— Sim, princesa. — Ele não hesita. Sempre disseram que ele era o mais corajoso entre os homens de meu pai.


			— Beba isso. — Tiro a poção do pescoço, entregando o frasco a ele.


			Amintas respira fundo e seu rosto envelhecido endurece. Ele está tentando mascarar seu medo, mas posso senti-lo tornando o ar ao nosso redor mais tenso. Por um momento pesado, acho que vai recusar.


			— Por meu rei. Pela Cólquida — declara antes de engolir a poção.


			Eu sorrio.


			— Agora, remova o peitoral da armadura. 


			Ele me olha com cautela, mas obedece, desviando os olhos enquanto desafivela as tiras de couro e o remove. Acho que nunca o vi sem armadura antes, e tiro um instante para fitar seu peito largo e musculoso sob a túnica.


			Coloco as palmas da mão sobre seu coração.


			— O que você está fazendo?


			— Aguardando.


			— Aguardando o quê?


			— Sentir a magia dentro de você.


			Ele enrijece ao ouvir isso, mas não diz nada.


			Respiro devagar, fechando os olhos. O ar é rarefeito aqui em cima e tão frio que paralisa meus pulmões.


			Hécate… Eu a invoco, deusa…


			Por um longo momento, não sinto nada, apenas a aceleração de seus batimentos cardíacos. Uma sensação de dúvida se agita em minha mente. Será que fiz o feitiço corretamente, ou minha magia enfraqueceu depois de tantos anos sem uso? E se Hécate virou as costas para mim depois de negligenciá-la por tanto tempo? Meu pai fez um sacrifício em homenagem a ela pela manhã, como o aconselhei a fazer, mas talvez um único touro não tenha sido suficiente…


			Espere… ali. Algo estremece no peito de Amintas, um zunido suave. Aperto um pouco mais forte com as mãos e sinto um calor começar a surgir sob as pontas de meus dedos, como se eu estivesse dando vida a um fogo nas profundezas do corpo dele.


			— Está sentindo isso? — sussurro, demonstrando empolgação.


			— Não tenho certeza…


			Sinto a poção inflamar dentro dele e me prendo a ela. Faíscas invisíveis sobem pelos meus braços, fazendo minha pele formigar e latejar. Um odor pungente atinge meu nariz; é o cheiro de terra úmida e fogo, ondas salgadas e nuvens carregadas antes de uma tempestade. É o cheiro da terra, o cheiro da magia.


			Contenho minha empolgação, respirando fundo devagar e limpando minha mente.


			A magia deve vir com disciplina. A voz de Circe chega a mim. Senão, haverá apenas caos.


			Com uma respiração comedida, eu me aproximo e sussurro junto ao peito dele:


			— Drakon.


			Apesar de toda sua coragem, Amintas ainda grita, como meu irmão fez.


			Ele cai pesadamente no chão e começa a se contorcer como se estivesse possuído pela loucura de Dionísio. Seus gritos de dor sufocados são amplificados pelas montanhas, como se elas estivessem compartilhando sua dor, gritando junto com ele. Ou talvez fossem os gritos distantes de Prometeu misturando-se com os de Amintas.


			— O que está acontecendo? — questiona meu pai, aparecendo ao meu lado. 


			Sua túnica está manchada com o sangue do carneiro.


			— O feitiço está funcionando — respondo.


			Absirto recua para perto da boca da caverna, com um medo bruto cortando seu rosto. Eu me pergunto se ele ainda consegue se lembrar da sensação de ser transformado, se isso ainda o assombra.


			— Temos que ajudá-lo. — Frixo, agora consideravelmente mais pálido que antes, aproxima-se de onde Amintas se contorce no chão.


			Meu pai bloqueia seu caminho.


			— Isso precisa ser feito.


			Frixo abre a boca para argumentar, mas nossa atenção é atraída pelo som de ossos quebrando e músculos estalando enquanto o corpo de Amintas começa a se transformar. Seus gritos horripilantes se intensificam, fazendo até meu pai se encolher, embora haja outra coisa em seu rosto também — curiosidade, talvez até mesmo deslumbramento.


			— Pai, isso é errado! — grita Absirto enquanto recua ainda mais para dentro da caverna.


			Amintas começa a inchar até um tamanho enorme, tão grande que sua pele passa a ficar roxa e vermelha, como se ele pudesse explodir. Seu rosto se contorce com uma dor aterrorizante. Então ele cai no chão e começa a se tornar mais longo, como se seu corpo estivesse passando por um rolo de massa. Sua barriga estica, sua coluna estala e começa a se projetar para fora das costas, formando uma longa cauda. Seus dedos das mãos e dos pés se fragmentam em grandes garras, e sua pele rasga e endurece, formando escamas escuras e brilhantes. Enquanto isso, ele cresce cada vez mais.


			É uma visão terrível e magnífica, e eu não posso deixar de sentir uma empolgação vibrar dentro de mim enquanto testemunho a extensão de meu poder.


			Obrigada, Hécate. Obrigada, deusa.


			O rosto de Amintas se estende em seguida, centenas de dentes afiados como navalhas atravessam suas gengivas, enchendo sua boca enquanto sua língua estica. Seus gritos de dor se transformam em um rugido baixo que irrompe em um sibilo arrepiante.


			Então ele vira o rosto para nós, seus olhos humanos temerosos substituídos por íris ardentes cor de âmbar, com fendas escuras e sinistras de obsidiana no centro. Seu terror de antes desapareceu e a fera nos encara calmamente, agitando uma língua bifurcada para fora.


			Há uma pausa tensa, então dois ossos cobertos de escamas saem de suas costas, como se estivessem nascendo duas colunas adicionais em Amintas. Eles arqueiam para cima no ar, esticando uma tela de pele fina, como velas em um vento forte. Demora um momento para esses membros estranhos tomarem forma enquanto tremem e batem.


			— Asas — sussurra meu pai.


			Olho para cima, impressionada, vendo a luz do sol se filtrar através delas, iluminando as veias que cintilam na pele coriácea. As garras nas pontas brilham quando o dragão bate as asas, agitando um vento ameaçador. Ele então dá um passo com um pé pesado e cheio de garras em nossa direção, fazendo o chão tremer e os homens recuarem instintivamente.


			Só eu não me movo.


			— O que ela fez? — grita Absirto.


			— Zeus nos proteja — sussurra Frixo.


			— Vocês não precisam mais da proteção dos deuses — digo, virando-me para eles. Posso sentir a criatura se mexendo atrás de mim como uma sombra monstruosa. — Têm um dragão para isso… O velocino está em segurança agora.


			— Em segurança? E quanto ao resto da Cólquida, sua bruxa desvairada? — grita Absirto de onde está escondido. — Você acabou de criar uma fera capaz de destruir todo o nosso reino.


			— Ele não é uma ameaça para nós.


			— Tem certeza? — Meu pai não consegue tirar os olhos do dragão.


			— Tenho. Amintas ainda vive dentro da criatura, ou pelo menos a essência dele. E ele é leal a nós, a você. — Olho para o meu pai, vendo um sorriso feio se abrir em seu rosto.


			Opto por não revelar que, embora Amintas seja leal ao meu pai, eu sou a única mestra do dragão, pois sou sua criadora. Ele obedece a mim e a mais ninguém.


			— Ele é magnífico — diz meu pai, e eu sinto uma onda de calor se espalhar por meu corpo quando ele fecha a mão sobre meu ombro. — Muito bem, minha filha.
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			Aquela noite, nós celebramos.


			Ou melhor, os homens celebram. Não é “apropriado” que mulheres participem das festividades. Mas não me importo; estou satisfeita o suficiente desfrutando do brilho de meu sucesso, saboreando o efeito que isso está tendo sobre aqueles ao meu redor. O humor no palácio está mais leve do que eu jamais vira, a tensão sufocante finalmente se dispersando, como veneno retirado de uma ferida.
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